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Abstract.  Cima lake is located in northeastern from Rio de Janeiro state, in Campos dos 
Goytacazes city council  (21º  45’  23” S,  41º  19’ 49” W -  Brazil)  and fews studies about 
diatoms in sediments profile were investigated in this region. Sediment core was taken from 
the lake with 3 meters length and could be seen about 5 distinct phases. Qualitative and 
qualitative analyses were made to detect unlike changes in the lake level and to find out 
your reasons.  Aulacoseira ambigua  specie was dominat in most depth and samples from 
RJ93/1. The aim of the investigation was to know how the NE trade winds influenced in 
this lake and how diatoms answered along to the 7.000 anos cal. A.P. Comparisons between 
the lake-level  reconstruction and chronology in the Cima lake and data  from the other 
southern tropical areas of South America suggest that the lacustrine evolution may reflect 
large-scale climatic changes.                 
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1. Introdução

Os lagos sofrem ao longo do tempo 
modificações  de  origens  natural  e 
antrópica,  as  quais,  raramente  são  bem 
estudadas  (Anderson,  1995).  Os 
sedimentos  desses  lagos  entretanto, 
podem e devem ser usados como arquivos 
naturais  dessas  modificações.  Sendo 
assim, lagoas como a Lagoa de Cima, que 
apresentaram uma sedimentação contínua 
ao  longo  de  uma  escala  temporal  de 
aproximadamente 7.000 anos cal. A.P., se 
tornam  uma  preciosa  chave  na 
compreensão  das  variações  ocorridas, 
dentro  dessa  escala  de  tempo.  A 
importância  dessa  visão  panorâmica 
temporal é a possibilidade de se avaliar, 
as  mudanças  que  o  ambiente  sofreu  ao 
longo do  tempo.   No  entanto,  devemos 
sempre  ter  em mente  as  limitações  dos 

registros sedimentares, os quais ocorrem 
devido  aos  processos  deposicionais 
(Anderson, 1995). De qualquer forma, a 
resolução  temporal  que  o  registro 
sedimentar  oferece,  destina  ao 
paleolimnólogo  uma  substancial 
ferramenta  para  o  monitoramento  das 
mudanças  ambientais  (Anderson  & 
Battarbee, 1994).

Uma  das  melhores  maneiras  e 
freqüentemente,  a  mais  precisa  de  se 
obter  um  dado  de  longa  duração  da 
evolução das águas de um lago, é através 
da inferência dos remanescentes bióticos 
preservados  nos  perfis  sedimentares. 
Diversos  grupos  bióticos  podem  ser 
usados,  incluindo  as  diatomáceas, 
crisófitas,  quironomidas  e  cladoceras. 
Entretanto,  as  diatomáceas  nas  últimas 



décadas têm se tornado, uma importante 
ferramenta  nestas  reconstituições 
ambientais,  por  apresentarem  uma  alta 
sensibilidade  as  variações  físicas  e 
químicas  ocorridas  nos  lagos,  e  por  se 
preservarem  muito  bem  no  sedimento, 
devido  a  sua  carapaça  silicosa, 
respondendo  com uma certa  rapidez,  as 
mudanças  abruptas  como  também,  as 
ocorridas  em  um  longo  intervalo  de 
tempo (Nascimento, 2003).

2. Área de Estudo

A Lagoa de Cima está localizada na 
porção norte do Estado do Rio de Janeiro, 
no Município de Campos de Goytacazes 
(21º 45’ 23” S, 41º 19’ 49” W - figura 1) 
distante  286km  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Sua  formação  geológica  é  a  mais 
antiga  da  região  norte  fluminense,  e 
segundo Soffiati  Netto  (1985),  teria  sua 
origem  provavelmente  no  limite  do 
Terceário  Superior  –  Pleistoceno. O 
processo  fluvial  se  originou  no 
Quaternário e o lago teria se estabelecido 
no Holoceno (Pedrosa & Resende, 1999). 

Sua bacia de drenagem ocupa uma 
área  de  986  km2  e  é  formada  pelas 
contribuições do rio Imbé, com uma carga 
média anual de 10,5m3/s e pelo rio Urubu 
com  1,25m3/s  (Luz,  2003). A  lagoa  de 
Cima  apresenta  águas  doces  com 
salinidade  em  torno  de   50  S,  sua 
profundidade máxima varia com a estação 
do ano e pode oscilar de 3 a 3,5m com 
profundidade máxima de 5 metros (Luz, 
2003).   

O clima da região é quente e sub-
úmido seco, com temperaturas médias de 
19-23°C,  com  máxima  de  34°C.  Suas 
precipitações  médias  estão  em  torno  de 
1100-1300mm,  com  concentração  em 
janeiro  (Feema,  1993).  Os  períodos  de 
seca e chuva são bem definidos na região 
e  estão  associados,  respectivamente,  as 

estações de inverno e  verão (Pedrosa & 
Resende,  1999).    A região é  dominada 
por  ventos  NE,  com  velocidades 
expressivas  devido  as  dispersões  dos 
alíseos  pelo  Anticiclone  Tropical  do 
Atlântico  e  cuja  presença  é  devido  a 
inflexão  da linha  do  litoral.  Ocorrem 
ainda  ventos  que  provém  SSE 
relacionados a passagem de frentes frias 
que periodicamente atingem a região no 
outono e no inverno (Feema, 1993).

Figura 1: Mapa da região de estudo, com 
a localização do perfil sedimentar RJ93/1.

3. Metodologia

Para  o  estudos  das  diatomáceas 
contidas no sedimento da Lagoa de Cima 
foi retirado um testemunho, denominado 
RJ93/1, situado na região mais a nordeste 
da lagoa com 3 metros de comprimento. 
O testemunho foi retirado, utilizando um 
vibrotestemunhador (Martin et al., 1995). 
A secção do perfil se deu a cada 2cm e 
essas amostras foram acondicionadas em 
sacos  plásticos,  etiquetadas  e  guardadas 
no freezer para evitar a ação de fungos e 
bactérias.



Datações 14C  utilizando a técnica de 
AMS  foram  feitas  sobre  a  matéria 
orgânica  total  do  perfil,  realizadas  no 
Laboratório  do  Institut  Français  de 
Rechèrche  Scientifique  pour  le 
Developpment  em  Cooperation  (em 
Lyon,  França)  e  no  laboratório  Beta 
Analitic Inc. (Flórida, EUA).

Para a preparação das amostras para 
a  análise  das  diatomáceas,  uma alíquota 
que  variou  de  1,5  a  2  gramas  de 
sedimento  foi  retirado  e  tratado  com 
ácido nítrico (HNO3) a 70% e peróxido de 
hidrogênio  (H2O2)  a  90%,  sobre  uma 
placa  aquecedora  com  uma  temperatura 
que  variou  entre  80º  e  100ºC,  para  a 
destruição  da  matéria  orgânica  contida 
nas suas frústulas (Gasse, 1992), fator que 
dificulta a sua identificação.  

A análise  qualitativa e  quantitativa 
foi efetuada ao microscópio invertido da 
marca  HUND.  Assumindo  a 
uniformidade na distribuição da amostra 
na  câmara  de  sedimentação,  no  mínimo 
400  valvas  foram  contadas  e 
identificadas, em aumentos que variaram 
entre 200, 400 e 1000x. O resultado das 
contagens  foi  convertido  em valvas  por 
grama  de  sedimento  e  também  em 
percentual,  uma vez que as duas formas 
de respostas serão utilizadas.

A  identificação  das  espécies  de 
diatomáceas  foi  baseada  em  obras 
especializadas,  dentre  elas:  Hustedt 
(1930), Patrick and Reimer (1966;1975), 
Krammer  and  Lange-Bertalot 
(1986;1991)  e Metzeltin  and  Lange-
Bertalot (1998).

4. Resultados

Das  149  amostras  examinadas 
foram  identificadas  um  total  de  11 
diatomáceas.  A espécie  meroplanctônica 
Aulacosira  ambigua foi  dominante  na 
maioria  das  profundidades,  seguida  das 
espécies  Achnanthes sp  e  Diploneis  

smithii.  A classificação  das  diatomáceas 
de  acordo  com  seu  habitat  mostrou  a 
presença  maciça  de  espécies 
meroplanctônicas e planctônicas, seguidas 
de  espécies  bentônicas  sugerindo  uma 
flutuação do nível da lagoa ao longo do 
tempo.  A  partir  da  ocorrência  das 
espécies  planctônicas  dominantes  no 
perfil sedimentar, foi possível identificar 
5 fases distintas. A primeira fase a lagoa 
se  encontrava  instável,  onde  o  sistema 
fluvial  predominou  sobre  o  lacustre,  e 
como  conseqüência  disto  foi  observado 
uma grande quantidade de deposição de 
areia  e  com  apenas  uma  ocorrência  da 
espécie Aulacosira ambigua verificada na 
profundidade de 280 cm. Na segunda fase 
a  lagoa  se  instala  e  nota-se  a  presença 
maciça da  A. ambigua  indicando que a 
região estava sob a influência de ventos. 
Essa espécie de diatomácea dá a resposta 
ambiental  de  que a  lagoa está  sob forte 
turbulência,  uma  vez  que  esta  espécie 
necessita de uma mistura para se manter 
na  coluna  d´água,  por  ser  pesadamente 
silicificada.

A  terceira  fase  apresentou  uma 
discreta participação da  A. ambigua, na 
verdade  houve  uma  alternãncia  em  seu 
aparecimento  e  ausência  desta  espécie. 
Isto pode indicar uma alternância no nível 
lagunar da lagoa, ou mesmo ausência de 
diatomáceas.  A  quarta  fase  demonstra 
uma constância maior na ocorrência da A. 
ambigua nesta fase a lagoa se torna mais 
estável permitindo uma fase lacustre, mas 
se  observa  períodos  sazonais  de  seca, 
onde  nota-se  ausência  de  espécies  de 
diatomáceas.  A quinta e última fase é a 
que provavelmente corresponde aos dias 
de hoje e apresentam valores semelhantes 
de A. ambigua a fase anterior.
 

5. Discussão e Conclusão



A  lagoa  de  Cima  experimentou 
diversas fases ao longo de 7000 anos cal. 
A.P. A diatomácea  Aulacoseira ambigua 
foi  determinante,  uma  vez  que  esta 
espécie apareceu de forma dominante ao 
longo de todo o período. Esta espécie foi 
determinante  para  que  se  conhecesse  a 
evolução  da  área  de  estudo  e  da  lagoa, 
pois sabemos que a região norte do estado 
do  Rio  de  Janeiro,  sofreu  ao  longo dos 
tempos  forte  influência  dos  ventos 
Nordeste.   A  lagoa  foi  testemunha  de 
diversas  fases  quentes  e  úmidas,  e 
também de períodos sazonais de de seca. 
Além disso,  o  nível  da  lagoa  esteve  de 
acordo com o estudo realizado por Martin 
et al.  (1995) para a evoluçaõ do nível do 
mar, com suas regressões e trangressões, 
que  influenciaram  na  profundidade  da 
lagoa.
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